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Devidamente  autorizados,  publicamos  adeantc 
a  notavel  conferencia:  -  "Aspectos  moráis  da  guer- 
ra europeia",-  pronunciada  pelo  eminente  acadé- 
mico portuguez,  o  Sur.  Henrique  Lopes  de  Men- 
donga,  a  13  de  Maio  ultimo,  na  Academia  de  Es- 
tudos  Livres  de  Lisboa. 

Em  urna  synthese  magistral,  o  ¡Ilustre  conferen- 
te  fére  todos  os  pontos  satellites  do  monstruoso 
cataclysmo,  que  o  militarismo  prussiano  fez  desa- 
bar  sobre  o  mundo  civilizado  em  Agosto  de  1914. 
Poneos  tém  sido  os  escritores  que  alcanzaran! 
apresentar  o  palpitante  assumpto  sob  luz  táo  me- 
ridiana e  verdadeira.  Certamente,  é  na  "chama 
do  sol  latino"  que  devenios  buscar  a  origem  da 
elevac.áo  de  vistas,  da  moralidade  de  conceitos, 
da  nobreza  de  impulso,  características  dessa  lu- 
minosa pega  litteraria  que  resumbra,  á  vez,  o  iría- 
is puro  patriotismo  e  os  mais  alevantados  sen- 
timentos  de  solidariedade  humana. 

Foi  arrastada  pela  "fór§a  ancestral  que  a  avas- 
salava,  a  energía  atávica  do  barbarismo  que  ir- 
rotnpeu  através  dos  nobres  sedimentos,  depostos 
por  minguados  séculos  de  civilizagao"  que  a  Alle- 
manha  "materialmente  prospera,  utilitariamente 
engrandecida",  reatou  as  pegadas  dos  Allarico, 
dos  Attila,  dos  Genserico,  ella  que"  pelas  máos 
de  Lutero  quebrou  os  grilhoes  da  intolerancia  re- 
ligiosa, que  iluminou  o  pensamento  humano  com 
o  farol  brilhantissímo  de  Kant,  que  no  genio  su- 
blime de  Goethe  irradiou  clames  renovadores 
sobre  a  literatura  universal,  que  com  Beethoven 


e  Wagner  trouxe  novos  encantamentos  á  arte  di- 
vina". 

Forca  ancestral  e  atavismo  barbárico  transfor- 
maran!, no  seio  da  Allemanha  moderna,  o  senti- 
mento  do  patriotismo  em  urna  "autolatría"  que 
tocando  ás  raias  da  vesania  fez  com  que  o  po- 
vo  allemáo,  em  sen  conjuncto,  viesse  a  se  capa- 
citar de  que,  na  realidade,  era  elle  um  povo  elei- 
to,  composto  de  super-homens,  a  quem  cabia  a 
hegemonía  do  mundo. 

Nesse  retrocesso  "ó  vergonha  da  civilizado! 
as  rriáis  admiraveis  conquistas  da  sciéncia  mo- 
derna, cautelosamente  aproveitadas  em  quarenta 
anos  de  preparagáo  metódica,  se  puseram  em  jo- 
go  para  esmagar  os  fracos,  para  surpreender  os 
desprevenidos,  para  recalcar  com  a  mole  bruta 
dos  exércitos  as  mais  generosas  aspiragóes  da 
alma  liumana,  para  estabelecer  no  mundo  inteiro 
segundo  a  impenitente  confissao  dos  seus  guer- 
reiros  e  dos  seus  filósofos,  o  dominio  férreo  da 
Alemanha. " 

Para  implantar  esse  "dominio  férreo",  a  Alle- 
manha, capitaneada  pela  Prussia,  abalou-se  so- 
bradando um  código  que  consagra  "  a  fór?a  co- 
mo única  fonte  do  direito,  a>ioléncia  contra  os 
fracos  como  um  dever  dos  fortes,  a  espionagem 
como  base  da  educado  cívica,  o  saque  e  o  ex- 
terminio como  meios  legítimos  degrangear  rique- 
za, a  grilheta  imposta  nos  homens  para  beneficio 
e  debaixo  do  acoite  dos  super-homens,  a  vida 
humana  como  urna  concessao  benévola  do  Kaiser" 

Quando,  attonitos,  perscrutamos  a  pasmosa  so- 
lidaríedacle  nacional  de  que  a  Allemanha  tem  da- 
do prova,  na  consecussáo  do  seu  monstruoso  cri- 
me  contra  a  Humanidade,  verificamos  que  "o  pro- 
fessor  e  o  soldado  colaboraram  eficazmente  com 
o  filósofo  na  obra  de  perversao  moral". 

Examinando,  porem,  de  perto  a  decantada  obra 


que  se  dizia  ter  a  Allemanha  levado  a  cabo,  vé- 
sc  que  "os  seus  productos  sáo  colossais,  mas 
monstruosos,  pujantes,  mas  aberrantes.  Urna  filo- 
sofía depravada,  urna  arte  brutesca. " 

Fo¡  com  profunda  justeza  que  G.  Ferrero  es- 
creveu:  "Urna  época  e  um  povo  que  querem  con- 
summar  coisas  semprc  mais  colossais,  estáo  con- 
demnados  a  ultrapassarem  a  linjlá  attingida,  is- 
to  é,  a  marcharem  no  ¡Ilimitado,  até  o  dia  em 
que  Ihes  acontecerá  comttterem  urna  loucura  ir- 
reparavel.  Eis  por  que,  todas  as  civilizares  que 
visaram  ser  colossais,  depois  de  térem  vivido  em 
urna  perpetua  inquietagáo  desmoronaran!  em  sú- 
bitas e  extranhas  catastrophes/  Por  isso  tambe m, 
nos  podemos  peguntar  si  náo  quer  o  destino  fa- 
zer-nos  assistir,  aindauma  vez,  a  urna  dessas  tra- 
gedias!" 

E,  mais  estupendo  aínda  • .  "o  escabaclio  alas- 
trou  para  fóra  das  fronteiras, "  tanto  assim,  que, 
presentemente  aínda,  vemol-o  exuberante  e  vi- 
noso continuar  desafiando  até  mesmo  a  (¿ice  se- 
gadoira  da  honra  nacional  cmpenhada! 

Aqui,  enfrentamos  com  "a  minoria  ¡nfima  na 
quantidade,  mas  poderosa  no  mundo  ínteirp  pe- 
las qualidades  dissolventes  de  intrigas,  de  tenaz 
egoísmo,  de  solidariedade  malévola"  minoria  cons- 
tituida pelos  que  "sacrificam  aos  proprios  inte- 
resses  a  prosperidade  da  patria  e  o  bcm-estar 
da  humanidade"  o  que  cabalmente  nos  explica 
"ter  a  Alemanha  aliados  e  haver  no  mundo  ncu- 
trais". 

Pouco  antes  dessa  horrivel  guerra,  em  Abril 
de  1914,  o  deputado  Snr.  de  Folleville,  relator 
de  urna  commissáo  parlamentar  éricarregada  de 
fazer  a  luz  sobre  urna  escandalosa  questáo,  que 
ficou  celebre,  antecipada  equasi  proplieticanientc, 
apontava  a  mazella  social  da  quadra,  mazellá  que 
náo  devia  tardar  em  infligir  á  Humanidade  táo 


desmedidos  soffn'mentos  e  táo  crueis  desengaños! 

O  digno  parlamentar  exprimiu-se  nos  seguin- 
tes  termos:  -  "Por  lamentavel  que  seja,  em  si  mes- 
ma,  essa  questao,  é  sobretudo  grave  como  sym- 
ptoma.  Ella  denuncia  um  mal,  já  manifestó  por 
muitos  outros  signaes,  que,  si  o  paiz  nao  reagir, 
vira  desenvolvendo-se  e  penetrando  em  todo  o 
systema  político  social.  Ella  attesta  nos  proprios 
governantes  um  enfraquecimento  do  senso  da  re- 
gra,  um  menoscabo  dos  processos  normaes  e  da 
independencia  de  magistrados,  alias  doceis.  El- 
la revella  a  exaggerada  influencia  da  financa, 
ainda  mesmo  que  baixa;  a  confusáo  da  financa, 
da  imprensa,  do  poder.  Todos  os  partidos,  em 
todos  os  paizes,  até  mesmo  sem  que  disso  tenha 
consciencia  a  maioria  dos  seus  representantes, 
estüo  sujeitos  a  esses  deploraveis  accidentes.  To- 
dos, sobretudo  os  que  estáo  no  poder  ou  mais 
perto  delle,  se  acham  expostos  a  essas  pernicio- 
sas influencias,  e  as  proprias  opposigóes,  a  me- 
dida que  Ihes  augmenta  o  prestigio,  nao  podem 
ter  a  certeza  de  lograr  escapar." 

Este  estado  de  cousas,  fomentado  pelo  mate- 
rialismo económico  que  a  Allemanha  hábilmente 
innoculou  na  vida  nacional  e  internacional  dos 
povos,  durante  os  quarenta  e  tres  últimos  anuos, 
foi  primeiro  chamado  "vida  moderna",  mais  tar- 
de "vida  activa"  e  finalmente  "vida  intensa". 

Este  fructo  do  "escalracho"  acaba  de  receber 
do  sur.  G.  Clémenceau  oappellidode  "boloismo". 
Além  de  Proteu,  é  ubiquitario,  sua  organizado 
é  meticulosa,  seus  meios  de  accáo,  poderosos. 
Fez  estacar  os  neutros;  prolongou  e  eternisa  neu- 
tralidades; deteve  e  desvirtuou  o  poder  espiritu- 
al do  Vaticano;  conquistou  a  allianga  da  Turquía; 
chamou  á  grei  a  Bulgaria;  com  a  cumplicidade 
de  Constantino,  subverteu  a  Grecia;  havia  asse- 
gurado  a  collaborafao  de  Abbas  Hilmi;  teve  Ca- 


sement  a  seu  servido;  conseguiu  e  mantem  bases 
de  submarinos  em  paizes  neutraes;  explora  com 
grande  proveito  os  mais  subalternos  interesses 
eleitoraes  nos  numerosos  Deutschtum  que  instal- 
lou  pelo  mundo;  recruta  legifles  de  testas  de  fer- 
ro para  iUudir  as  black-lists;  conseguiu  cntabo- 
lar  negociaqóes  de  armisticio  e  de  paz  em  sepa- 
rado com  a  Russia;  até  mesmo,  arvorou-se  em 
Kapell-mcistcr  e  com  bizarría  dirige  as  orchestras 
de  ventriloquos  encarregadas  de  executar  o  hym- 
no  da  Paz  e  fomentar  assim,  por  toda  a  parte, 
urna  corrente  favoravel  á  cessacáo  das  hostilida- 
des, em  pról  dos  comprometidos  interesses  do 
amo  que  táo  devotadamente  serve. 

A  Paz!  "mas  é  preciso  que  os  nossos  olhos 
nao  se  enganem.  Nao  venham  as  penas  pintadas 
de  alvaiade,  a  disfamara  cor  de  sangue,  nao  se- 
ja  o  ramo  de  carasqueiro,  a  simular  oliveira." 

O  "boloista"  tem  apenas  por  mira  "se  resar- 
cir copiosamente,  exuberantemente,  superlativa- 
mente de  todos  os  sacrificios  a  que  finge  resignar- 
se, por  amor  da  patria  que  desconhece,  por  de- 
dicado á  ideáis  que  para  ele  nao  passam  de 
rótulos  vazios." 

As  batalhas  do  Marne  e  da  Trouée  des  Cliar- 
mes,  na  sua  alma  germanizada,  iamos  dizer  de 
"retovado",  representam  o  esforzó  material  que 
recalcou  as  hordas  selváticas  que  se  propunham 
depor  a  civilisagáo  occidental.  Imponderaveis  su. 
blimes,  como  sejam  a  resistencia,  sobretudo  mo- 
ral, do  valoroso  povo  Belga,  os  dez  kilómetros 
em  que  se  mantiveram  os  exercitos  francczes  da 
fronteira  patria,  quando  ella  já  corria  pcrigo,  a 
seus  olhos  nao  passam  de  hypocritas  expedien- 
tes para  que  podesse  ser  justificada  a  imprcs- 
cindivel  intervencáo  da  Inglaterra,  no  descomu- 
nal pugilato. 
Que  influencia  poderiam  exercer  sobre  o  re- 


mate  da  trágica  conferida,  esses  ¡mponderaveis 
do  mais  requintado  sentimentalismo,  quando  o 
invencivel  exercito  descia  á  arena  flanqueado  pe- 
lo 420,  pelos  gazes  aspliyxiantes,  pelos  batalhó- 
es  de  incendiarios,  e  os  émulos  da  Kultur  tinham, 
além  disso,  a  seu  servido,  os  submarinos  e  das 
alturas  podiam  bombardear  cidades  indefensas?/ 

Transfigurando,  ou  nielhor,  germanizando  o 
dai  winismo,  como  foi  germanizada  a  Historia  e 
Mitras  disciplinas  do  espirito  humano.  E.  Hae- 
ckel  e,  a  sen  exemplo,  von  Bemhardi,  proclama- 
ram  que  o  estado  permanente  em  que  se  nos  de- 
para a  natureza,  é  o  de  "urna  luta  sem  treguas 
de  cada  um  contra  todos"  para  que  "os  poucos 
individuos  eleitos  possam  subsistir  e  gozar  da 
vida",  ficando  assim  scientifica  e  cabalmente  jus- 
tificado o  subomo  e  a  guerra. 

Urna  vez  que  a  guerra  é  a  lei  fundamental  da 
evokiQáo,  torna-se  obvio  que  é  da  torga  que  di- 
mana o  direito  e  este  só  assiste  aos  fortes.  Tra- 
tando-se  de  luta,  nao  é  permittido  a  escolha  dos 
meios;  aqui  far-se-a  troar  o  canhao,  e  allí,  es- 
pocar  o  champagne! 

Foi,  pois,  com  verdade,  que  A.  Fouillée  pou- 
de  dizer:  "ninguem  mais  se  preoccupa  de  accor- 
do  nem  de  uniao  entre  todos,  só  se  trata  de  éxi- 
to para  cada  um,  ou  para  o  grupo  de  que  se  faz 
parte." 

Como  entáo,  admirar-se  de  que,  nessa  hora  ja 
avanzada  do  cyclopico  conflicto,  ainda  cogitem 
os  governos  dos  meios  efficientes  para  fazer  re- 
col  herem-se  ao  aprisco,  os  que  nos  mais  recón- 
ditos meandros  das  leis  e  dos  regulamentos  con- 
seguiram  venturosa  resalva  para  um  proveitoso 
cumplimento  do  dever  patriótico? 

E'  que  esses  membros  piinimane  contractuaes 
das  colleclívidades,  dominados  pelo  bocal  utili- 
tarismo da  vida  e  conseguintemeute  alhciosávi- 


da  nacional  nao  podem  comprehender  o  que  de 
sacrosanto  vae  no  gesto  nobilitante,  expontaneo 
e  desinteressado,  que  exclusivamente  se  propoe, 
sempre  oppñr  um  dique  "á  universal  pulverisa- 
gao  desse  grande  corpo  que  é  a  Patria." 

Dr.  A.  DUPRAT. 
Rio  Grande,  Dezembro  de  1917. 


Aspectos  moráis  da  guerra  europeia 


Minhaa  Senhoras  c  meua  Scnhores: 

Apetecer-me-ia,  em  vez  da  conferéncia  que  me 
oi  amávelmente  pedida,  fazer  um  sermao  que  ti- 
esse  por  tema  as  conhecidas  paiavras  rituais: 
n  tena  pax  hominibus!  Paz  aos  homens  na  ter- 
a,  diz  o  texto,  e  acrescenta:  bonce  volimtatis, 
aos  homens  de  boa  vontade.  Quer  dizer,  aos  de 
sentimentos  rectos,  aos  amantes  da  justiga,  aos 
que  nao  sacrifican!  aos  próprios  interéssesa  pros- 
peridade  da  patria  e  o  bem-estar  da  humanída- 
de.  Estes  últimos  constituem  urna  minoría  ínfi- 
ma na  quantidade,  mas  poderosa  no  mundo  in- 
teiro  pelas  facilidades  dissolventes  de  intriga,  de 
tenaz  egoísmo,  de  solidariedade  malévola.  Deles 
me  ocuparei  talvez  mais  tarde...  Talvez?  Vamos 
a  ver  se  me  chega  o  tempo  e  se  o  auditorio  es- 
tará disposto  a  ouvir-me. 

Os  outros,  a  grande  maioria  dos  entes  escala- 
vrados,  empobrecidos,  dizimados,  arrastados  ao 
luto  e  á  míséria  pela  guerra  mais  tremenda  que 
a  Historia  tem  contemplado,  ésses  é  que  me  in- 
tercssam,  ésses  é  que  nos  interessam  a  todos.  É 
a  sua  voz  que  fala  na  boca  dos  grandes  estadis- 
tas dos  países  beligerantes,  proclamando  as  án- 
sias  de  paz,  mas  paz  honrosa,  paz  duradoura, 
paz  que  liberte  as  geragoes  futuras  das  angusti- 
as e  das  torturas  que  o  Destino  rescrvou  á  nos- 
sa. 


la  iá  no  pendor  do  sermáo.  Ampiemos  cami- 
nho.  Para  discursos  sacros  falta-me,  ai  de  mim! 
o  essencial,  que  é  o  que  também  falece  talvez  a 
grande  parte  do  auditorio  para  os  escutar:  a  te! 
Há  muito  que,  á  mingua  déla,  se  encontra  deso- 
lado e  tenebroso  o  coragáo  de  muitos.  Lamentó- 
os como  me  lamento  a  mim  própno.  Viver  de 
sonho  é  ainda  a  forma  mais  doce,  porventura  a 
única  verdadeiramente  feliz,  de  viver  na  térra.  E 
o  sonho  do  sobrenatural  é  a  suprema  esperanza, 
e  scm  esperanza  afoga-se  era  trevas  a  alma  dos 
homens.  Foi  por  isso  que  o  Dante  colocou  a  en- 
trada do  Inferno  a  legenda  fatídica: 

Lasciate  ogni  speranza,  ó  voi  che  éntrate. 


E  afinal,  com  a  eternidade  do  desespero,  nao 
eram  precisos  outros  tormentos  para  que  o  infer- 
no fósse  inferno.  . 

Deixemo-nos,  porém,  de  lástimas  esteréis.  E 
possivel  qne  a  missáo  filosófica  do  ciisfianismo 
esteja  a  acabar-se  no  mundo.  Sinceramente,  nao 
o  desejo.  Mas  a  sua  missáo  social  persiste  ainda 
através  de  revolugoes  e  de  cataclismos.  Ele  é  a 
fonte  de  toda  a  moral,  ñas  nacóes  civilizadas  da 
Europa  e  da  América.  E  por  isso  todos  nós,  de- 
votos, scépticos  ou  ateus,  nos  adiamos  ensopa- 
dos da  sua  doutrina,  e  nao  podemos  conceber, 
fora  da  selvajaria,  sociedade  que  nao  lhe  acate 
os  preceitos.  Os  ideáis  de  justiga,  que  formam  a 
base  de  toda  a  legislagáo  democrática,  escorrem 
do  sangue  que  injustamente  foi  vertido  no  Calvá- 
rio.  Os  ideáis  de  amor,  que  nos  aquecem  as  al- 
mas, manara  da  boca  divinizada  que  disse:  Amai- 
vos  uns  aos  outros.  Os  ideáis  de  igualdade  efra- 
ternidade,  nunca  atingidos,  foram  proclamados 
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pela  mesma  boca  sublime.  E  singular  é  que  os 
revolucionarios,  mais  encarnizados  era  despojar 
Cristo  dos  atributos  divinos,  inscrevam  no  sen 
lema  de  regenerado  social,  em  nome  da  huma- 
nidade,  as  mesmas  palavras  que  afinal  sintetizan! 
a  doutrina  pregada  em  nome  de  Deus. 

Portanto,  meus  senhores,  *  miníha  conclusAo  é 
esta:  seja  qual  for  o  nosso  sentimento  corft  rcs- 
peito  á  religiao,  crentes  ou   scépticos,  místicos 
ou  ateos,  no  fundo  das  almas  todos  somos  cris- 
taos.  Cristáos  sob  o  ponto  de  vista  moral,  cns- 
táos  ñas  nossas  relaces  mutuas,  por  mínimas 
que  sejam  as  nossas  relacóes  com  a  divmdade. 
Vinte  séculos  de  cristianismo  acumularan!  na  nos- 
sa  consciéncia  os  sedimentos  éticos  que  nenlut- 
ma  tempestade  varrerá  jamáis,  sob  pena  de  re- 
vertermos  ao  primitivo  estado  selvagem.  As  no- 
cóes  de  honra,  de  dever,  de  respeito  x pelos  fllf 
reitos  alheios,  de  caridade  para  com  os  miserá- 
veis  de  piedade  para  com  os  oprimidos,  o  hor- 
ror 'a  violencia  injusta,  o  odio  da  tiranía,  a  abo- 
minacáo  da  perfidia  e  do  crime,  estáo  inocula- 
dos em  nossos  coragoes,  como  clausulas  csscu- 
ciais  irrefragaveis,  imprescindíveis,  do  nosso  vi- 
ver  social.  Sem  elas,  afigura-se-nos  que  volve- 
ríamos aos  antros  dos  trogloditas  para  conquis- 
tar á  imhada,  á  tacada,  a  tiro,  o  páo  que  nos 
matasse  a  fome. 

Sem  dúvída,  a  sementeira  evangélica  nao  dc- 
belou  a  maldade  na  tena.  Mas  amenizou  na  le- 
ra humana  os  instintos  de  rapiña,  que  sao  ori- 
sem  mais  ou  menos  ostensiva  de  todas  as  con- 
flagracoes  sociais.  A  própria  guerra,  fatal.dadc 
orgánica  das  sociedades,  tornou-se  menos  atroz 
desde  que  a  palavra  de  Jesús  ungíu  as  almas  dos 
guerreiros.  Nesse  longo  periodo  de  dez  seculos, 
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convulso  e  confuso,  que  se  chamou  a  Idade  Mé- 
dia,  quando  o  barbarismo  nórdico  veio  deter, 
inundando  as  tenas  de  sol,  a  marcha  da  civiliza- 
gao  greco-romana,  urna  luz  de  esperanza  bruxu- 
leava  nos  ergástulos  dos  cativos,  um  vislumbre 
de  piedade  reverberava  na  espada  dos  invasores; 
e  sobretudo,  a  lialdade,  o  ponto  de  honra,  o 
apego  á  palavra  dada,  o  respeito  pela  vida  dos 
inocentes  e  dos  desarmados,  a  defesa  dos  ini- 
quamente  perseguidos,  todas  as  nogoes  de  jus- 
tiga  e  dignidade,  que  o  direito  romano  balbucía- 
ra  e  que  os  apostólos  de  Cristo  haviam  concla- 
mado, iam-se  recopilando  num  código,  tácitamen- 
te aceito  por  todos  os  povos  civilizados,  aínda 
mesmo  aqueles,  como  os  maometanos,  que  se 
achavam  tora  do  gremio  da  Igreja.  Era  o  código 
de  cavalaria,  que  durante  séculos  foi  salvaguar- 
da de  milhóes  de  opressos,  refugio  dos  fracos, 
broquel  contra  as  prepotencias  dos  fortes,  alivio 
contra  as  violencias  da  ferocidade  armada  em 
guerra. 

Nao  quero  di/.er  com  isto,  seria  até  demencia 
afirmar,  que  a  forga  bruta  nao  levasse  de  venci- 
da, vezes  sem  conta,  os  difames  da  razáo  e  do 
direito,  que  ela  nao  fósse  o  supremo  argumento 
das  ambigóes  insofridas.  Mas  é  certo  que  ela  pró- 
pria  prestava  homénagem  á  justica,  cobrindo  de 
pretextos  moráis,  mais  ou  menos  especiosos,  as 
suas  nefastas  tropelías.  Foi  em  nome  da  fé  cató- 
lica que  os  conquistadores  de  Espanha  chacina- 
ram  os  indios  da  América  e  os  seus  reis  ensan- 
gúentaratn  a  Flandres.  Foi  sob  color  de  debelar 
o  despotismo  na  Fui  opa  que  Napoleáo  I  quis  á 
forga  das  armas  fincar  na  Europa  o  seu  despo- 
tismo. E  as  ambigóes,  que  se  degladiaram  ñas 
varias  guerras  de  sucessáo,  invocavam  sempre 
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a  defesa  do  direito  divino,  universal  menté  acata- 
do como  fonte  do  poder  monárquico. 

Quero  dizer:  a  avidez  ou  a  nialdade  revesti- 
am-se  sempre  de  um  ideal  consagrado,  e  nunca, 
pelo  menos  ñas  eras  modernas,  até  hoje  ousa- 
ram  afrontar  a  consciéncia  humana  com  a  cínica 
ostentacao  dos  seus  propósitos. 

Até  hoje,  disse.  Até  ontem,  diria  mclhor.  Foi 
ontem,  com  cfeito,  isto  é,  há  cerca  de  tres  anos, 
em  pleno  hieio  dia  de  civilizacSo,  que  urna  na- 
ció da  Europa  esbofeteou  o  mundo  culto,  procla- 
mando pela  redondeza  do  globo  a  supremacía 
da  fórga  sóbre  o  direito  como  dogma  da  sua 
cultura  moral.  Foí  ontem  que,  pela  boca  do  che- 
fe  do  seu  govérno,  essa  n¿  Qáo  cuspiu  na  honra, 
na  lialdade,  na  fé  jurada,  estas  palavr^s  de  igno- 
minia: Os  tratados  sao  farrapos  de  papel!  Foi 
ontem,  ó  vergonha  da  civilizado!  que  as  mais 
admiráveis  conquistas  da  sciéncia  moderna,  cau- 
telosamente aproveitadas  em  quarenta  anos  de 
preparagáo  metódica,  se  puseram  em  jógo  para 
esmagar  os  fracos,  para  surpreender  os  despre- 
venidos, para  recalcar  com  a  mole  bruta  dos 
exércitos  as  mais  generosas  aspiracoes  da  alma 
humana,  para  estabelecer  no  mundo  inteiro,  se- 
gundo a  impenitente  confissáo  dos  seus  guerrei- 
ros  e  dos  seus  filósofos,  o  dominio  férreo  da 
Alemanha. 

A  historia  repete-se.  Vai  para  quinze  séculos, 
Átíla,  o  rei  dos  hunos,  devastava  a  Europa  in- 
teira  e  proclamava  que  a  erva  nao  tornaría  a 
crescer  por  onde  passassem  as  patas  do  seu  ca- 
allo.  Assim  também  o  orgulho  germánico  se  ja- 
tova  de  que,  ñas  térras  acabrunhadas  ao  peso 
os  seus  canhóes,  nao  renasceria  jamáis  a  liber- 
dade  dos  povos.  A  noite  espéssa  avan^ava  com 


Átila  sobre  o  mundo  antigo...  Coincidencia  fa- 
tídica! Foi  ñas  margens  do  Mame,  nos  campos 
cataláunicos,  que,  desbaratadas  as  hostes  dos  hu- 
nos, se  rasgaram  as  trevas  temerosas;  foi  na  ba- 
talha  do  Mame  que  luziu  aos  nossos  olhos  a 
prímeira  esperanza  da  vitória.  Confiemos,  senho- 
les.  Os  modernos  hunos  háo-de  baquear  também. 

* 

*  * 

Háo-de  baquear,  se  nos  quiserrhos.  Urge  que 
fortalecíamos  a  nossa  vontade,  nao  sómente  con- 
tra as  vicissitudes  transitorias  da  guerra,  mas, 
atentem  bem  nisto!  contra  as  influencias  persis- 
tentes na  paz.  Sim!  há  quási  meio  século  que 
essas  influencias,  lentamente  infiltradas,  amea- 
gam  perverter  o  nosso  pensamento  e  depravar  a 
nossa  consciéncia,  como  conseguiram  fazé-lo  den- 
tro das  fronte  iras  germánicas.  Porque  a  presen- 
te guerra  é  a  explosao  de  fór?as  deletérias  que, 
minando  a  Alemanha,  a  revertiam  aos  primitivos 
estadios  de  civilizagao  moral;  tentando  estable- 
cer a  hegemonía  teutónica  no  globo,  abalavam 
os  alicerces  em  que  assentam  as  sociedades  hu- 
manas, tornavam  a  vida  social  um  conflíto  feroz 
de  egoísmos,  em  revolta  perene  contra  o  egoís- 
mo preponderante. 

A  Alemanha  de  que  falo,  note-se  bem,  nao  é 
a  Alemanha  que  se  impós  á  admiragao  dos  pen- 
sadores, dos  filósofos,  dos  artistas.  Nao  é  a  Ale- 
manha que  pelas  máos  de  Lutero  quebrou  os 
grilhóes  da  intolerancia  religiosa,  que  iluminou  o 
pensamento  humano  com  o  farol  brilhantíssimo 
de  Kant,  que  no  genio  sublime  de  Goethe  irra- 
diou  claroes  renovadores  sobre  a  literatura  uni- 
versal, que  com  Beethoven  e  Wagner  trouxe  no- 
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vos  encantamentos  á  arte  divina.  Nao!  Essa  Ale- 
manha,  prestigiosa  e  grande,  subverteu-se  des- 
de que  o  mais  improgressivo  dos  seus  povos, 
aquele  que  hoje  representa  as  energías  truculen- 
tas do  barbarismo,  rodou  sóbre  ela  as  viaturas 
dos  seus  colossos  de  aqo.  O  povo  alemáo  é  bo- 
je vitima,  embora  obcecada  e  inconsciente,  do 
militarismo  prussiano.  Auxiliados  por  urna  tenaz 
inteligencia  maléfica,  os  gérmens  de  pecorina, 
desde  o  século  XV11I  propinados  pela  rudc  mao 
de  Frederico  o  Grande,  foram-se  coando  no  or- 
ganismo da  Alemanlia,  e  intensamente  lavraram, 
sobretudo  desde  que  a  guerra  de  1871  colocou 
na  cabera  do  rei  da  Prússia  a  corda  imperial. 
De  entáo  por  diante,  a  peste  transpós  as  fron- 
teiras,  e  todo  o  mundo  comec,ou  a  contaminar-se. 
Hoje,  e  só  hoje,  é  que  alvorece  a  consciéncia 
dessa  infernal  perversao  dos  espíritos,  aceita  até 
agora  pelo  snobismo  universal  como  se  fóra  urna 
transformado  salutar. 

Sim!  Um  grande  número  de  contemporáneos, 
e  dos  mais  abalizados,  leram  com  ansia,  assimi- 
laram  com  delicia,  a  doutrina,  expressa  por 
Nietzsche,  de  que  as  organizares  privilegiadas 
por  um  excesso  de  energía,  os  que  ele  alcunha- 
va  de  super-homens,  devia  submeter-se  a  hutna- 
nidade  inteira.  So  néles  residía  o  direito,  porque 
só  néles  residía  a  fórc,a.  E  esta  doutrina  abomi- 
nável,  baseada  numa  s«fismagáo  de  principios 
scientificos,  negagáo  de  toda  a  moral  e  de  toda 
a  justiqa,  consagrado  da  violencia  e  da  rapiña, 
era  acolhida  sem  protesto,  até  com  simpatía,  por 
espíritos  que  no  cristianismo  teem  as  raízes  do 
seu  sentimento  e  no  respeito  da  dignídade  huma- 
na a  mola  reguladora  dos  seus  actos  socíais. 

Mas  se  o  escalracho  alastrou  para  fóra  das 
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frontciras  germánicas,  que  admira  que  exuberas- 
se  lá  dentro,  onde  carinhosamente  Ihe  prepara- 
vam  ambiente  propicio?  O  estado  aproveitou 
com  rara  astucia,  se  é  que  nao  favoreceu,  os 
desvarios  do  genio  para  por  éles  moldar  a  men- 
talidade  alema.  Á  monstruosa  doutrina  de  Nietsz- 
che  deu-se  práticanunte  urna  interpretarlo  cole- 
ctiva. O  super-homem  alargou-se  para  a  super- 
nacionalidade.  O  professor  e  o  soldado  colabo- 
raran! eficazmente  com  o  filósofo  na  obra  de  per- 
versáo  moral.  Insinuou-se  na  consciéncia  germá- 
nica a  convicgSo  mística  de  que  o  povo  alemao 
era  o  povo  eleito  por  Deus  para  pastorear  o  re- 
banho  humano.  Insullou-se  na  alma  germánica  o 
orgulho  da  supremacía  moral  e  intelectual,  que 
Ihe  conferia  o  dominio  sóbre  todas  as  ragas  do 
universo.  Foi  unía  crise  temerosa  de  megaloma- 
nía colectiva,  que  a  iminéncia  de  urna  derrota 
ainda  nao  curou,  que  Vitorias  parciais  alimentam 
aínda.  Abundam  as  provas,  que  a  escassez  do 
tempo  e  o  carácter  desta  palestra  me  inibcm  de 
apresentar.  Baste-me  mencionar,  como  síntese  re- 
cente desta  louca  arrogancia,  as  palavras  que  no 
veráo  passado  apareciam  subscritas  pelo  Profes- 
sor  von  Stengel,  da  Universidade  de  Munich:  — 
«Toda  a  guerra  até  hoja»,  escrevia  a  sua  pena 
de  ferro,  «tem  mostrado  que  a  Alemanha  foi  elei- 
ta  pela  Providencia  para  guiar  todos  os  outros 
povos.  Marcharemos  á  4esta  déles,  e  conduzi-los- 
hemos  a  unía  paz  permanente.  Para  essa  missáo 
temos  nos  a  forca,  e  também  todos  os  dons  do 
espirito,  e  somos  nós  a  coróa  de  toda  a  civilíza- 
lo... O  mundo  inteiro,  e  especialmente  as  na- 
Qóes  neutrais,  tem  apenas  uní  meio  de  provei- 
tosa  existencia.  E' submeter-se  á  nossa  direcgáo, 
que  é  superior  a  todas  as  outras  sob  qualquer 
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ponto  de  vista.  Nao  existe  povo  que  nos  exce- 
M  nos  mais  ampios  ou  altos  ideáis  e  sentimen- 
tos,  e  sob  o  nosso  dominio  nenluim  deles  preci- 
sara debater-se  em  defesa  dos  seus  dircitos» 

Note-se  bem:  estas  palavras  foram  escritas  a 
trio,  dentro  de  urna  ímivcrsidadc  alema,  por  tuna 
criatura  cujo  cérebro  se  atulhara  de  sciéncia  e 
num  momento  em  que,  após  dois  anos  de  guer- 
ra, a  pressáo  dos  aliados  comegava  a  fazer-se 
sentir  bem  cruelmente  dentro  da  Alemanha.  Sao 
bem  patentes  neste  documento  as  ambigúes  de 
dominio  universal,  as  ameagas  que  nem  sequer 
poupavam  as  nagoes  ncutrais,  a  perspectiva  de 
111,1  futuro  tenebroso  para  a  humanidade,  calcada 
pelas  botifarras  ferradas  do  tetitáo. 

E  nao  há-de  a  consciéncia  universal,  a  consci- 
éncia  do  mundo  culto,  quer  a  ilumine  Cristo  ou 
Maomet  ou  Buda  ou  a  Densa  da  Razáo,  revoltar- 
se  contra  esta  formidável  hipertrofia  do  egoísmo 
nacional?  Com  sinceridade  o  confesso:  o  que 
mais  espanta  no  meio  da  conflagradlo  tremenda, 
o  que  manifesta,  correspondendo  á  epidemia  de 
loucura  na  Alemanha,  a  cegueira  fatal  do  mundo, 
é  ter  a  Alemanha  aliados  e  haver  no  mundo  neu- 
trais.  Quando  com  tal  desplante  uin  povo  intei- 
ro  aberra  do  rudi mentar  senso  moral,  alardean- 
do a  forga  bruta  como  a  única  sangao  do  seu 
desmedido  orgulho,  estamos  em  presenga  de  nina 
alcateia  de  lobos  enraivados,  que  urge  acossar 
com  todas  as  fórgas  policiadas,  se  nao  quisermos 
todos,  todos,  a  humanidade  em  péso,  ser  despe- 
dagados  pelos  colmilhos  mortíferos! 

* 

Acossá-los,  sim!  Destruí-los,  nao!  Nem  isso  é  • 
prático,  nem  humanitario,  nem  sequer  benéfico. 
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A  Aletnanha  reconstituida,  desafogada  do  milita- 
rismo prussiano,  entregue  á  sua  obra  fecunda  de 
paz  e  de  sciéncia,  livre  do  pesadelo  horrivel  que 
só  lhe  concitou  odios,  desanuviada  dos  fumos 
alucinantes  da  vanglória,  olhos  fitos  no  ideal  su- 
premo da  liberdade,  máos  robustas  empunhando 
os  instrumentos  de  trabalho  honesto,  cérebro  po- 
tente a  desentianhar-se  em  inventos,  é  urna  ala- 
vanca  poderosa,  inestimável,  para  o  progresso 
humano.  Durante  largos  anos  de  prosperidade 
aparente,  emquanto  o  virus  latente  lhe  minava  o 
organismo,  ela  mostrou  ao  mundo  a  grandeza  do 
sen  engenho,  a  pertinacia  do  seu  labor,  a  exce- 
lencia da  sua  industria.  Ela  contribuíu  largamen- 
te para  o  conforto  material  dos  homens,  para  tor- 
nar a  vida  mais  suave  e  festiva,  para  dar  aos 
pobres  um  pouco  do  luxo  que  era  apanágio  dos 
ricos.  Talvez  para  isso  o  desgracado  povo  sacri- 
ficasse  inconscientemente  os  seus  velhos  ideáis 
de  dignidade  c  queimasse  ñas  aras  do  despotis- 
mo férreo  os  derradeiros  resquicios  da  sua  alti- 
vez democrática.  Mas  o  prego  que  nos  exigiu  era 
desproporcionado  aos  seus  servicos,  por  grandes 
que  fóssem.  Era  a  escravidao  ignóbil,  eraatrans- 
formagao  dos  homens  Iivres  num  bando  de  gri- 
lhetas,  empregadosna  faina  permanente  de  abar- 
rotar os  seus  cofres.  De  tal  aspiracáo,  osprimei- 
ros  rebates  da  fome  deviam  ter  comegado  a  fazer- 
Ihe  sentir  a  insensatez. 

Que  pena  que  só  táo  cruel  expediente  restasse 
para  lhe  abrir  os  olhos,  a  esse  desatinado  povo, 
progenitor  de  heróis  e  de  génios!  Mas,  se  tanto 
se  conseguir,  ele  poderá  dizer  mais  tarde,  quan- 
do  voltar  á  plenitude  da  razao,  que  o  derrotado 
nao  foi  Cíe,  mas  dentro  déle  a  fórga  ancestral  que 
o  avassalava,  a  energía  atávica  do  barbarismo 
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que  irrompeu  através  dos  nobres  sedimentos,  de- 
postos  por  mingiiados  séculos  de  civilizado.  E 
extinta  esta  irrupgao  formidável,  libertado  final- 
mente pelas  niños  que  o  guerreíam,  depurar-se- 
na de  fermentos  malignos  a  cultura  de  que  ele 
se  vangloria,  a  qual  só  é  verdadeiramente  fecun- 
da quando  Ihe  bate  era  cheio  a  cliamma  do  sol 
latino. 

Há  mcio  século  que,  tapado  pelo  manto  do  or- 
gulho,  o  genio  germánico  se  quer  subtrair  a  es- 
sa  luz  vivificante.  O  resultado  é  o  que  se  está 
vendo.  Entregue  exclusivamente  a  si,  ele  vai  res- 
valando  por  transicoes  insensiveis  no  pendor  da 
barbarie.  Alimentados  pela  inegável  energía  in- 
trínseca os  seus  produtos  sao  colossais,  mas 
monstruosos,  pujantes,  mas  aberrantes.  Urna  fi- 
losofía depravada,  urna  arte  brutesca.  Só  na  sci- 
éncia  aplicada,  servido  por  uní  espirito  admírá- 
velmente  metódico,  só  na  parte  utilitaria  da  civi- 
lizado, mercé  de  urna  tenacidade  assombrosa,  o 
génio  alemáo  tem,  durante  ésse  periodo,  alcanca- 
do  direitos  indiscutíveis  á  gratidáo  dos  homens. 

Mas  é  certo  que  a  mesma  grandeza  selvática 
das  suas  concepcoes  os  tem  ofuscado.  Já  me  re- 
ferí de  passagem  á  influencia  nefasta  da  filoso- 
fía germánica.  Essa  influencia  nao  se  tem  limi- 
tado ao  ámbito  restrito  dos  pensadores,  os  fíni- 
cos que  profissionalmente  possuem  cerebros  aco- 
modados á  laboriosa  digestáo  de  iguarias  meta- 
físicas. Por  lamentável  que  fósse,  aínda  nao  se- 
ria de  todo  mau  que,  secuestrados  num  lazare- 
to, éles  houvessem  evitado  á  sociedade  o  contá- 
gio  funesto.  Mas  em  redor  dos  pensadores  há  a 
multidáo  irrequieta,  petulante,  tagarela,  insinuan- 
te, dos  snobs;  e  sao  éles  os  transmissores  e  os 
propagadores  do   virus.  Filtrados  através  dessa 


14 


carnada,  os  principios  filosóficos  alteram-se  ou 
refinam-se,  cristalizan!  em  aforismos  dogmáticos, 
transtormam-se  em  emanacoes  subtis  que  se  es- 
palham  por  todo  o  corpo  social.  Muitas  vezes, 
até  os  mais  ben  ¿fieos  atingem,  pela  concentracáo 
excessiva,  um  p  )der  nocivo.  O  que  fará  quando, 
como  no  caso  presente,  éles  sao  dissolventes  por 
natureza! 

O  terrivel  principio  da  supremacía  da  fórca 
sobre  o  direito.  erecto  em  corpo  de  doutrina  mo- 
ral, inspirador  da  filosofía  nietzsehiana,  veio  as- 
sim  acoidar  na  alma  dos  homens  os  instintos  fe- 
rinos solapados.  O  recurso  á  violencia,  a  intole- 
rancia dos  dominantes,  a  rebeldía  dos  dominados, 
a  exacerbado  das  paixóes  egoístas,  a  intransi- 
gencia dos  interesses  em  conflito,  vieram  a  ser 
as  consequéncias  fatais  e  remotas,  as  quaís  in- 
conscientemente nos  havemos  submetido.  Inqui- 
nados estáo  aínda  muitos  dos  espiritos  que  actu- 
almente mais  adversos  se  mostram  ao  germanis- 
mo. Por  toda  a  parte,  as  tendencias  idealistas 
sao  abocanhadas,  os  principios  humanitarios  ri- 
dicularízados,  o  desinterésse  escarnecido,  a  luta 
pela  vida  aclamada.  Os  velhos  ideáis  románticos 
sao  enfeixados  sob  a  etiqueta  desprezativa  de 
sentimentalismo.  E  éste  desdém,  que  na  alma  in- 
dividual póe  á  sólta  as  ruins  paixóes,  reflecte-se 
naturalmente  na  vida  internacional.  Entre  parti- 
culares e  entre  nacóes,  entende-se  que  o  interés- 
se  material  deve  ser  móvel  exclusivo  de  todos 
os  actos.  As  fórmulas  do  direito  passaram  a  ser 
urna  revestidura  irrisoria  das  reclamares  dos 
f ráeos,  a  qual  os  fortes  rasgam  ou  amoldam  a  seu 
belprazer.  E  a  maioria  dos  ánimos,  imbuidos 
déste  ensinamento  sinistro,  nao  percebem,  na  sua 
impulsiva  indignacáo,  que  a  sintese  déle  se  en- 
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contra  na  vellia  máxima  jesuítica,  perfilhada  pe- 
lo chanceler  da  Alemanha:  «O  fim  justifica  os 
meios.» 

Singular  cousa!  Foi  a  alma  germánica,  dada 
a  amplificares,  como  todas  as  ragas  vizinlias  da 
infáncia,  que  em  tempos  exagerou  o  idealismo 
romántico,  logo  nos  seus  inicios.  Sabido  é  como 
Werther,  criaqáo  juvenil  do  genio  de  Goethe, 
nao  encontra  outro  expediente  para  despejar  do 
cránio  urna  paixáo  pecaminosa  sena  >  abri-lo  com 
um  tiro  de  pistola.  A  yoga  alcanzada  por  éste 
romance  foi  táo  extraordinaria  roa  Alemanha  que 
a  todos  os  cantos  surgiram  imitadores  do  herói. 
Urna  epidemia  de  suicidios  passionais  lavrou  in- 
tensamente. Foi  o  próprio  Goethe  quem  se  apres- 
sou  a  atalhá-la,  publicando  outro  livro  Manía  do 
sentimentalismo,  em  que  eausticava  o  mal  que 
provocara. 

Pois  agora,  á  distancia  de  século  e  meio,  a 
torrente  materialista  da  Alemanha,  redundando 
na  autolatría,  nao  subverte  apenas  o  sentimen- 
talismo exagerado  e  piegas  dos  ultra-románticos. 
Desfolha,  emmurchece,  dest.ói  a  flor  do  sentimen- 
to,  a  única  que  dá  perfume  á  alma  humana,  a 
única  que  verdaderamente  a  subtrai  ao  influxo 
corrosivo  das  paixoes  egoístas,  a  única  que  po- 
de afastá-la  da  selvajaria  e  do  crime.  E  nao  liá 
esperanza  que,  desta  vez,  os  causadores  do  ca- 
taclismo lhe  busquer.i  penitentes  o  remédio. 

Vejam  bem,  senhores,  que  futuro  de  trevas  se 
antolhava  para  a  humanidade,  se  acaso  nao  se 
opusessem  diques  a  essa  torrente  devastadora, 
se,  mesmo  depois  de  contida,  aínda  ficassem  no 
mundo  os  gérmens  arrastados  pela  aluviao. 

Mas,  segundo  o  velho  proloquio  do  poeta  ro- 
mano, quos  Deus  vult  perderé,  prius  dcmcntal: 
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Deus  tira  primeiro  o  juizo  aqueles  a  quem  quer 
perder.  Foi  assim  que  a  Alemanha,  materialmen- 
te próspera,  utilitáriamente  engrandecida,  se  dei- 
xou  alucinar  até  ao  ponto  de  tentar  um  golpe  de- 
cisivo e  gigantesco  para  satisfagáo  da  sita  mons- 
truosa megalomanía.  Foi  prematuro  ésse  golpe. 
O  mundo  aínda  nao  estava  corrompido  pela  sua 
acgáo  deletéria.  Era  aínda  urna  minoría  de  insen- 
satos que,  pela  ansia  mórbida  do  novo  e  do  ex- 
travagante, pela  deplorável  obcecagáo  das  paixó- 
es  políticas,  acaso  por  mesquinhos  interésses,  aco- 
Ihiam  com  boa  sombra  o  advento  do  funesto  por- 
vir.  O  resto,  os  bem  intencionados,  aqueles  a 
quem  o  virus  nao  contaminara  de  todo,  abriram 
os  olhos  perante  a  ameaga,  que  se  denunciava 
no  esmagamento  de  populagóes  inocentes,  na  des- 
truigáo  vandálica  de  monumentos  venerandos,  no 
terror  arvorado  em  sistema  de  guerra,  na  rapiña 
sem  escrúpulos,  na  matanga  sem  piedade,  na  fe-, 
rocidade  sem  limites.  Armaram-se,  para  comba- 
ter  os  bárbaros,  as  nagóes  tomadas  de  surprésa, 
Viram-se  emergir  dos  mares,  clamando  justiga, 
as  máos  agónicas  dos  assassinados  do  Lasitúnia 
Encheu  os  ares  a  grita  dos  famintos,  dos  depor- 
tados, dos  fuzilados,  da  Bélgica,  da  Franga,  da 
Sérvia.  Caíu  em  todos  os  coragóes  honestos  urna 
gota  do  sangue  heroico  de  Miss  Cavell,  como  se 
fósse  urna  pungño  de  fogo  que  os  estimulasse 
para  o  desagravo. 

Mas  eu  escuso  de  recapitulara  formidável  tra- 
gédia  que  há  quásitrés  anos ensangúenta  o  mun- 
do. Como  nao  tenho  pretensoes  a  político,  é  pe- 
lo seu  aspecto  moral  que  eu  justifico  a  legitimi- 
dade,  direi  maís,  o  dever  da  resisténcia  a  todo 
o  transe  contra  as  arrogantes  ambigóes  da  Ale- 
manha, contra  a  fatal  corrugáo  que  dimana  da 
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sua  hegemonía,  contra  as  infamias  com  que  ela 
tem  conspurcado  a  historia. 

A  consciéncia  moral  revoltou-se  por  fim,  por 
urna  forma  retumbante.  Nao  há  maís  eloqúente 
condenado  da  política  mundial,  representada  pe- 
los impérios  centráis,  do  que  a  célebre  mensa- 
gem  do  Presidente  Wilson  ao  senado  americano. 
E  cegó  é  quem  náo  vir  nesse  documento  a  sin- 
.tese  dos  clamores  de  justica  era  favor  da  libe r- 
dade  dos  povos,  que  um  pontapé  prussíano  quer 
atirar  ao  abismo. 

*  * 

Eu  náo  ignoro,  senhores,  que  o  documento,  a 
que  venho  de  aludir,  tem  excitado  controversias 
entre  os  próprios  aliados.  Mas  eu,  respeitando 
embora  todas  as  opínioes  sinceras,  colhendo  de- 
las  os  elementos  para  formar  a  minha,  tenho  o 
séstro  de  pensar,  bem  ou  mal,  pelo  meu  cerebro, 
e  náo  pelo  cérebro  alheio.  Adoptei  por  loma  o 
verso  de  Musset; 

Mon  verre  n'est  pis  gratnl,  míis  je  bois  daña  mon  verre. 

Por  isso,  vou  mostrar-lhes,  em  breves  palavras, 
o  licor  que  tenho  hoje  no  meu  cupo,  licor  que 
poderá  ser  diferente  ámanhá,  se  contraditas  au- 
torizadas trio  turvarem  ou  melhoraretn.  Porque, 
das  poucas  qualidades  em  que  julgo  fazer  ex- 
cepeáo  ao  carácter  nacional  é  nao  ser  teimoso 
nem  intransigente,  prendas  estas  que  se  me  afi- 
guram  demasiado  germánicas  para  que  náo  ten- 
temos expurgar  délas  a  nossa  psicología. 

Náo  há  hoje  no  globo  inteíro  ninguém  de  boa 
fé,  que  náo  esteja  postado  á  janela,  a  espreitar 
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com  ansisdade  a  chcgada  da  pomba  branca,  com 
o  ramo  simbólico  no  bico.  Mas  é  preciso  que  os 
nossos  olhos  nao  se  enganem.  Nao  venham  as 
penas  pintadas  de  alvaiade,  a  disfamar  a  cor  de 
sangue,  nao  seja  o  ramo  de  carrasqueiro,  a  simu- 
lar oliveira.  Ora  precisamente,  é  esta  burla  de 
temer,  se  acaso  a  pombinhr.  provier  dos  pomba- 
is  do  Kaiser.  Nestes  se  chocam  todas  as  perfidi- 
as e  mentiras  que,  de  há  meio  século  a  esta  par- 
te, tem  revoado  pelos  horizontes  políticos  da  Eu- 
ropa. Sabe-se  hoje  como  a  falsificagáo  do  céle- 
bre telegrama  de  Ems  deu  origem  á  guerra  fran- 
co-prussiana  de  1870.  Vimos  agora  como  a  Ale- 
manha  rasgou  o  tratado  que  Ihe  impunha  o  res- 
peito  pela  neutralidade  da  Bélgica,  as  convencó- 
es  da  Haya  que  restringían!  ou  atenuavam  as  ca- 
lamidades da  guerra,  e  induziu  aGrécia  a  atrai- 
goar  a  Sérvia,  sua  aliada.  Esperar,  pois,  que  ela 
honre  a  sua  assihatura  num  tratado  de  paz,  em- 
quanto  nao  se  lhe  quebrarem  ñas  máos  os  ins- 
trumentos que  podem  levá-la  á  satisfago  das 
suas  desassombradas  ambigóes,  é  loucura  seme- 
Ihante  á  de  um  homem  ingenuo  que  confiasse  a 
sua  fortuna  e  a  sua  vida  á  palavra  de  um  ban- 
dido armado.  Compre  ;nde-se  pois  que,  por  maior 
que  seja  o  seu  desejo  de  paz,  as  nagóes  aliadas 
se  recusassem  a  trat  í - 1  a  com  um  inimigo  femen- 
tido que  lha  ofereci.i,  ao  mesmo  tempo  que  se 
orgulhava  de  vitorioso,  sobretudo  no  momento 
em  que  os  recursos  délas,  tardíamente  coligidos 
lhes  davam  esperanza  de  o  maníetar  em  breve. 
Um  pacto  concluido  em  tais  condigoes  nao  pas- 
saria  de  urna  simples  tregua,  permitindo  ao  ini- 
migo refazer-se  e  pi  aparar-se  para  nova  e  mais 
terríver  investida.  Correspondería  á  ansia  egoís- 
ta de  protelarmos  o  pagamento  de  urna  divida 
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para  a  deixarmos,  sobrecarrcgada  de  juros  acu- 
mulados, acabrunhando  os  nossos  lierdeiros. 

Foi  por  isso  que  á  humanitaria  intervencáo  de 
Wilson  os  aliados  responderán!  com  a  franca 
exposicáo  das  suas  aspirares.  Idéntica  franque- 
za nao  podiam  ter  os  imperios  centráis.  A  fran- 
queza arrogante  e  cínica  só  a  usam  eles  nos  mo- 
mentos em  que  se  julgam  seguros  da  vitória. 
Nos  transes  de  incerteza  procuram  esconder  as 
garras.  Ai  de  quem  se  fiar  na  pata  de  vellido! 

O  Presidente  da  grande  República  de  Além  do 
Atlántico  nao  esmorecen  contudo.  Sereno  e  perti- 
naz, esperou,  para  chegár  a  urna  acc3o  decisiva, 
que  na  consciéncia  honrada  dos  americanos  pe- 
netrassem  fundo  os  ideáis  de  justiga  contidos  na 
sua  nobre  mensagem.  Os  políticos  práticos  des- 
denhá-la-3o  porventura  como  um  documento  de 
platónico  idealismo.  Eu  porém,  na  minha  quali- 
dade  de  idealista  refractario,  saúdo-a  como  o 
mais  admirável  manifestó  de  diuito  internacio- 
nal, até  hoje  proclamado  por  um  chefe  de  Esta- 
do. Saúdo-a  por  ser,  conforme  as  suas  próprias 
palavras,  a  voz  da  «massa  silenciosa  da  humani- 
dade,  que  ainda  nao  tivera  lugar  ou  ensejo  de 
manifestar  o  que  lhe  vai  no  coráceo  com  respei- 
to  á  morte  e  á  ruina  que  atingem  as  pessoas  e 
os  lares  que  lhe  sao  mais  queridos.»  Saúdo-a  por 
traduzir  as  mais  generosas  aspirares  que  com 
respeito  a  liberdade  dos  povos  podem  caber  na 
mente  de  um  estadista.  Saúdo-a  como  a  conde- 
nac.áo  solenissima  do  despotismo  que,  sob  a  más- 
cara do  equilibrio  político,  espezinha  nacionalida- 
des inteiras. 

Seria  fastidioso  analisar  longamente  ésse  belo 
documento,  que  há-de  ficar  na  historia  como  um 
dos  mais  luzentes  brasoes  de  gloria  para  a  gran- 
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de  nagáo  que  o  concebeu.  Limito-me  a  apontar 
os  seus  tópicos  essenciais:  a  paz  sem  vitória, 
que  nao  seja  fermento  de  odios  persistentes;  o 
direito  dos  povos  a  agruparem-se  sob  governos 
que  correspondan!  plenamente  aos  seus  ideáis; 
a  igualdade  das  na?0es  peíante  a  lei  comum, 
sem  distinc/ies  capciosas  de  grandes  e  pequeñas 
potencias,-  a  organizado  de  urna  fórga  internacio- 
nal tao  poderosa  que  se  impusesse  a  qualqucr 
coligado  perturbadora  da  paz  universal;  a  libcr- 
dade  dos  mares;  o  seu  acesso  garantido  á  ex- 
pansáo  legitima  de  todos  os  povos  a  limitado 
dos  armamentos;  a  livre  ac^áo  de  todos  os  po- 
vos na  orientado  da  sua  política,  desafogados 
de  amea^as  e  prepotencias. 

Quem,  de  boa  fé,  negará  o  seu  aplauso  entu- 
siástico a  éste  programa  de  confraternizado  mun- 
dial? Poderá  néle  existir  muito  de  irrealizável, 
pelo  menos  em  eras  próximas.  Mas,  mesmo  nes- 
te  mundo  de  ambicies  e  misérias,  os  gérmens 
que  cairem  nao  serao  estéreis.  Seria  preciso  de- 
certo,  para  que  éles  desde  já  abrolhassem,  que 
as  chamadas  grandes  potencias,  de  ambas  as 
facetes  beligerantes,  se  resignassem  a  ¡mediatos 
sacrificios  e  a  mutuas  transigencias.  Todavía, 
um  rápido  volver  de  olhos  pelo  mapa  da  Euro- 
pa nos  indica  que  as  reivindicares  seriam  prin- 
cipalmente sensiveis  para  os  nossos  inimigos. 
A  Alsácia-Lorena,  que  em  quarenta  e  tantos 
anos  o  militarismo  alemáo  nao  logrou  germani- 
zar, voltaria  ao  seio  carinhoso  da  Franca.  For- 
mar-se-ia  urna  Polonia  livre  dos  tronos  palpitan- 
tes que  reteem  a  Rússia,  a  Prússia  e  a  Austria. 
Os  tcheques  reclamariam  a  restaurado  do  velho 
reino  da  Boémia.  As  popularles  eslavas,  italia- 
nas, croatas,  esclavónicas,  amalgamadas  no  em- 
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bréchado  que  responde  ao  pomposo  nome  de 
Imperio  Apostólico,  acolher-se-iam  aos  respecti- 
vos apriscos.  E  assim  se  escangalharia  essa  pin- 
talgada  boceta  de  Pandora,  da  qual  todos  os  sé- 
culos  surdem,  para  desatinar  a  humanidade,  os 
gases  mefíticos  da  guerra. 

Já  véem  pois,  meus  senhores,  que  a  mensagem 
do  presidente  Wilson,  quando  transformada  em 
instrumento  diplomático,  seria  mal-avinda,  sobre- 
tudo,  para  essa  anacrónica  furia  de  despotismo 
que  estrebuxa  terrivelmenle  na  Europa  Central. 
Nós,  porém,  que  prezamos  ácima  de  tudo  a  jus- 
tiga  e  a  liberdade,  nao  podemos  dei.xar  de  a  aeo- 
lhei  como  base  de  uní  futuro  e  almcjado  código, 
umversalmente  aceito  pelos  povos  civilizados, 
pelo  qual  se  regulem  as  relacoes  intemacionais. 
Saúdemo-lo  como  o  despontar  de  unía  aurora  fa- 
gueira,  através  dos  nimbos  pesados  que  sobre 
nós  despejam  a  sua  furia.  Bemvindas  as  nossas 
angustias,  bem  parados  os  nossos  sacrificios,  se 
nossos  filhos  e  nossos  netos  se  aquecerem  ao 
sol  esplendido  que  o  tenue  dilúculo  já  promete! 

* 

*  * 

Mas  para  que  sem  relutáncias  aceitemos  esses 
sacrificios,  urge  que  eles  sejam  equitativamente 
distribuidos.  E  isso  me  conduz  ao  tópico  que  pa- 
rece ter  esquecido  a  Wilson.  Assim  saldarei  a 
promessa  feita  no  comego  da  minha  palestra.  Co- 
mo, porém,  o  assunto  é  melindroso  e  eu  son  tai- 
vez  o  primeiro  a  atacá-lo,  recorro  a  urna  parábo- 
la mitológica  que  será  entendida  por  quem  pos- 
sa  ou  queira  entendé-la. 

O  Olimpo  dos  gregos  e  dos  romanos  é  reposi- 
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torio  inesgotável  de  símbolos.  Dai  vou  sacar  os 
que  me  Servetn. 

Primeiraniente,  apresento-lhes  Marte,  o  deus 
da  guerra,  divindade  estúpida,  cuja  fórca  seria 
impotente  se  acaso  Ihe  nao  acudisse  Minerva,  a 
densa  da  sabedoria.  Foi  ela  quem  lhe  adestrou 
os  músculos  e  Ihe  aperfeigoou  as  armas.  Aqui  o 
temos  destemido  e  aprestado  para  a  luta,  mas 
táo  bo<;al  que  se  deixa  apanhar  numa  rede  pelo 
aumento  Vulcano,  no  momento  de  lheroubarao 
caricias  conjugáis  da  loura  e  formosa  Venus. 
Táo  bruto  que  nao  se  lhe  depara  a  causa  em 
favor  da  qual  há-de  empregar  a  sua  fór^a  indo- 
mavel.  E' entao  que  lhesurde  o  astuto Mercúrio  ... 
conhecem?  aquele  cavalheiro  de  asas  nos  calca- 
nhares  e  no  capacete,  que  empunha  um  bordáo 
também  alado,  onde  se  enroscam  duas  serpen- 
tes  e  que  dá  pelo  nome  de  caduceu.  Se  nao  o 
tem  visto,  devem  té-lo  sentido  esvoa^ar  nos  lu- 
gares dos  mercados,  nos  balcoes  das  lojas,  nos 
guichets  dos  bancos,  nos  escritorios  do  comér- 
cio. ..  Pois  é  ésse  mesmo! 

O  amavel  Mercurio,  insinuante  e  solicito,  se- 
gredou  cousas  na  orelha  asinina  de  Marte-  E 
tais  foram  elas  que  o  brutaniontes  se  pos  ¡me- 
diatamente ao  seu  servi'50.  E  de  entao  para  cá 
Marte  anda  pelo  mundo,  ajudado  por  Minerva 
que  inspira  todos  os  inventores  de  cousas  da- 
ninhas,  desde  o  monge  ScHwartz  que  descobriu 
a  pólvora  até  ao  industrial  Krupp  que  fabrica  o 
canháo  de  42,  e  afielado  a  Alercúrio  que  lhe  me- 
xe  os  cordelinhos.  Assim,  por  detrás  desse  pa- 
voroso autómato,  valendo-se  dos  terrores  que 
ele  inspira,  agitando-lhe  a  seu  talante  os  bracos, 
movendo-Ihe  as  peinas,  fránzindo-lhe  o  sobrece- 
nho,  brandindo-lhe  a  espada,  coandc-lhe  farron- 
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cas  pela  bocarra  e  lume  pelos  olhos,  Mercurio 
vai  regendo  o  mundo.  E'  ele  quem  dirige  a  pe- 
na dos  diplómalas  e  se  instala  na  cabera  dos 
estadistas.  Os  governos.  autocraticos,  parla- 
mentares ou  democráticos,  batem  cabera  dian- 
te do  omnipontente  caduceu.  Com  a  alavanca 
dos  monopolios  e  sindicatos,  o  matreiro  deus 
tem  conseguido  esticar  a  celebre  lei  económi- 
ca da  oferta  e  da  procura,  ao  ponto  de  esganar  com 
ela  nove  décimas  partes  do  genero  humano.  Os 
seus  sacerdotes  máximos,  jogando  com  ciumes 
nacionalistas,  entendem-se  de  um  extremo  ao 
outro  do  globo,  de  Hamburgo  para  Nova  York, 
de  Londres  para  Toquio,  de  Paris  para  Mel- 
boume,  de  Vienna  de  Austria  para  Pequim, 
atentos  a  manterem  a  paz  ou  a  desencadearam 
a  guerra,  consoante  os  interesses  do  culto.  Se 
rebenta  a  conflagragáo,  o  sangue  serve  para  dar 
maior  brilho  ás  douraduras  do  caduceu,  as  la- 
baredas  para  fundirem  o  metal  que  o  há-de  me- 
1  horar. 

Quero  crer  que  Mercurio,  apesar  de  toda  a 
sua  astucia,  algumas  vezes  se  engañe  e  nao  me- 
ga bem  as  conseqúencias  do  lance,  por  ele  arris- 
cado no  grande  taboleiro  de  xadrez  com  os  tre- 
belhos  que  sao  os  potentados  do  mundo.  Mas 
ele  nunca  perde.  Tem  sen.pre  maneira  de  trans- 
formar as  desgranas  alheias  em  prosperidade 
sua-  Cada  estómago  faminto  representa  mais 
urnas  pepitas  de  ouro  que  ele  recolheu  com  avi- 
dez. Cada  luto,  mais  uns  metros  de  crepé  que 
ele  fornece  a  bom  prego.  Cada  tiro  de  canháo, 
mais  urnas  arrobas  de  ago  que  ele  traduziu  em 
libras  sonantes.  E  por  esta  forma  tem  a  manha 
de  se  resarcir  copiosamente,  exuberantemente, 
superlativamente,  de  todos  os  sacrificios  a  que 
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finge  resignar-se,  por  amor  de  patrias  que  des- 
conhece,  por  dedicacño  a  ideias  que  paia  ele 
nao  passam  de  rótulos  vazios. 

Ah/  bom  Mercurio!  honesto  Mercurio!  fcinti- 
lante  Mercurio  !  Visto  ser  fórca  que  governes  o 
mundo,  quando  alcanzarás  ao  menos  nma  cons- 
ciencia  que  te  sirva  cíe  bússola? 

* 

*  * 

Falten  a  Wilson  referir-se  a  este,  porventura 
6  riláis  poderoso  gerador  das  guerras.  Nao  ad- 
mira/ Nao  seria  chefe  de  Estado,  se  nao  tivesse 
de  antemao  prestado  menagem  ao  divino  caduceu. 
Mas  emfim,  o  que  parece  averiguar-se,  pela  ati- 
tude  resoluta  que  Wilson  acaba  de  assuinir,  é  que 
osdesejosde  Mercurio  se  conjugam  desta  feita 
com  os  dos  homens  de  boa  vontade.  A  paz  é  aaspi- 
racao  universal.  Mas,  entre  o  bem  e  o  mal,  nao 
pode  existir  paz  emquanto  o  mal  nao  se  subme- 
ta,  emquanto  nao  se  destruamos  fermentos  no- 
civos. E,  quaeisquer  que  sejam  os  sofismas  en- 
gendrados pela  Alemanha  e  acolhidos  no  mun- 
do por  malévolos  e  cegos,  é  indubitável  que  os 
inimigos  déla  sao  os  aliados  do  bem. 

E'  por  isso,  senhores,  que  eu  me  dispenso 
de  apelar  para  os  interesses  materiais  ou  para 
argumentos  de  política,  quando  justifico  a  inter- 
vencao  armada  do  mundo  civilizado  contra  o  po- 
deroso império  que  intenta  retrotrai-lo  á  barbarie. 
E'  em  nome  de  todos  os  principios  moráis  es- 
bofeteados e  espezinhados,  da  cultura  evangéli- 
ca que  tem  amansado  a  fera  humana,  da  justica 
pregada  na  cruz  e  reivindicada  ñas  fogúeiras 
do  Santo  Oficio  e  nos  cadafalsos  da  Revolugáo, 
da  consciencia  afrontada  pelas  infamias  do  mi-  ' 
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litarismo  despótico,  do  direito  conspurcado  pe- 
los escarros  da  boca  teutónica,  que  eu  qualifico 
de  sagrada  esta  guerra.  E  para  sancionar  o  mo- 
vimento  solidario  de  todos  os  povos  contra  as 
as  ambicCes  da  Alemanlia,  nao  me  ocorre  invo- 
car mais  adequado  texto  do  que  aquele  que 
me  fornece  um  grande  alemáo.  Sao  palavras  de 
Schiller  as  que  vou  citar:  «Que  nenhum  pais 
livre  seja  estranho  á  liberdade  de  outro  pais.!» 

Certamente  que,  lia  mais  de  um  século,  quan- 
do  Schiller  punha  estas  nobres  palavras  na  bo- 
ca de  urna  personagem  do  seu  teatro,  ele  nao 
previa  que  a  sua  patria  se  arvoraria  era  sis- 
temática persiguidora  da  liberdade  dos  povos. 
O  seu  generoso  espirito  nao  sonhava  que  o 
senso  moral  dos  seus  compatriotas  se  perverteria 
a  ponto  de  pregar  a  torga  como  única  fonte  do 
direito,  a  violencia  contra  os  fracos  como  um 
dever  dos  fortes,  a  espionagem  como  base  de  edu- 
cagáo  cívica,  o  saquee  o  exterminio  como  meios 
legítimos  de  grangear  riqueza,  a  grilheta  impos- 
ta aoshomens  para  beneficio  e  debaixo  do  acoi- 
te  dos  super-homens,  a  vida  humana  como  urna 
concessáo  benévola  do  Kaiser.  A  alma  religio- 
sa de  Schiller  nao  podía  calcular  que  a  velha 
divindade  nórdica,  Thor,  o  senhor  da  guerra, 
se  encarnaría  nesse  arrogante  potentado,  pro- 
clamando aos  quatro  ventos  a  supremacía  do 
terror  e  a  inanidade  de  toda  a  moral  crista. 

Mas  hoje,  como,  réplica  a  essa  execranda 
doutrina,  é  o  aforismo  humanitario  do  grande 
dramaturgo  que  pode  inscrever-se  na  bandeira 
conuim  dos  aliados:  «Que  nenhum  pais  seja  li- 
vre extranho  á  liberdade  de  outro  país» 

Portugal  vai  afirmar  solenemente  nos  campos 
de  batalha  a  sua  adesáo  a  éste  preceito,  saído 
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de  urna  boca  germánica.  Em  defesa  déle,  os 
portuguzes  combateráo  ao  lado  dos  ¡nglezes, 
que  combateram  em  Aljubarrota,  ao  lado  dos' 
francezes,  que  pelejaram  em  Montes  Claros.  Se 
fosse  mister  apelar  para  motivo  menos  dessinte- 
resado  do  que  o  nobre  ideal  proclamado  por 
Schiller,  ai  tinhamos  ésse:  o  pagamento  de  urna 
divida  antiga,  a  que  a  nossa  honradez  nao  se 
exime.  Vamos  defender  territorios  daqueles  que 
já  defenderam  o  nosso,  vamos  manter  a  inde- 
pendencia de  nacóes  que  cuiitribuiram  para  que 
a  nossa  independencia  nao  sossobrasse." 

Mas  o  objectivo  é  mais  alto,  repito.   Bem  se 
aclarou    nos   últimos    meses,  com    a  revolu- 
?5o  da  Rússia,  com  a  participado  dos  Estados 
Unidos  da  América,  com  a   solídariedade  mais 
ou  menos  efectiva  de  todas  as  democracias.  E' 
a  luta  pelo  direito  dos  povos,  pela  liberdáde 
pela  civilizado,  contra  as   torgas   obscuras  do 
despotismo  e  da  barbarie.  Portugal  atraicoaria 
a  sua  missao  histórica  se  cruzasse  os  bracos  que 
descobriram  mundos.  Quando  deu  aos  homens  a 
Terra,  nao  foi  para  a  povoar  de  escravos  A 
esteira  das  naus  portuguesas  cinge  o  globo  co- 
mo um  diadema  de  estrélas,  nao  o  estrangula 
como  um  grilhao  de  trevas. 


H  EN"  IQUE  LOPES  DE  MliNDONt;* 
Sócio  efectivo  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa. 
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